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Introdução: Atualmente tem-se verificado um aumento do 
número de plantas usadas a nível medicinal, especialmente para 
o tratamento de infeções, face ao aparecimento de resistências a 
fármacos antimicrobianos. Estas infeções têm um grande impacto 
em África, e, como tal, as plantas surgem como uma alternativa, 
uma vez que a maior parte da população já as utiliza para a 
manutenção do seu estado de saúde. Objetivo: Compilar os 
estudos que avaliem a atividade antimicrobiana de plantas 
existentes em África. Métodos: Efetuou-se uma pesquisa nas 
bases de dados PubMed e Science Direct, usando as palavras-
chave “Plantas Africanas”, “Atividade Antimicrobiana”, 
“Microdiluição”, “African Plants”, “Antimicrobial Activity” e 
“Microdilution”, tendo sido incluídos artigos publicados entre 
2010-2020, em língua inglesa ou portuguesa e que analisassem a 
atividade antimicrobiana em bactérias e fungos usando o método 
da microdiluição. Resultados: Dos 103 artigos obtidos, 
selecionaram-se 29 após aplicação dos critérios de inclusão. As 
plantas mais estudadas são nativas do Sul de África, zona que 
contém a flora mais rica do Mundo, com plantas do género 
Buddleja, Aframomum, Bowiea, Alchornea e Combretum. Os 
microrganismos mais testados foram Candida albicans, 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Klebsiella 
pneumoniae. A bactéria Staphylococcus aureus foi um dos 
microrganismos mais sensíveis, apresentando um valor de 
Concentração Inibitória Mínima (MIC) de 0,01 mg/mL, com o 
extrato de acetona de Stomatostemma monteiroae (semente, fruto, 
talo, casca e tubérculo). As diferenças observadas parecem estar 
relacionadas com a diferente estrutura da parede celular das 
bactérias Gram-positivo e Gram-negativo, assim como com os 

diferentes extratos e compostos presentes nas plantas analisadas. 
No caso dos fungos/leveduras, o valor de MIC mais baixo (0,08 
mg/mL) foi obtido com as plantas Zanthaxylum capense, 
Clerodendrum glabrum e Milletia grandis, para as espécies 
fúngicas Aspergillus fumigatus e Cryptococcus neoformans. 
Conclusão: A flora em África é vasta e muitas espécies 
continuam por explorar. Mesmo assim, as evidências apontam 
para o potencial antimicrobiano de muitas plantas. 
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Introdução: Em Portugal, a pandemia COVID 19 teve 
implicações na vida dos atletas, obrigando ao isolamento social e 
encerrando a maior parte das instalações desportivas, o que 
dificultou o treino. Objetivo: Perante esta situação, este estudo 
teve como objetivo comparar por sexo a frequência semanal, 
horas de treino diárias e nível de depressão vivenciados durante o 
confinamento dos atletas dos projetos de Preparação Tóquio 2020 
e Esperanças Paralímpicas. Métodos: Participaram neste estudo 
45 atletas (13 femininos; 32 masculinos) que integram os Projetos 
de Preparação Tóquio 2020 e Esperanças Paralímpicas, com 
idade média de 31,36(±11,23) anos e 10,53 (±5,17) anos de 
experiência. A recolha de dados foi realizada durante o período 
de confinamento (abril-maio 2020), através de um questionário 
on-line, que incluía variáveis do treino e a escala de depressão do 
Inventário de Saúde Mental (Veit & Ware, 1983; Ribeiro, 2011). 
Resultados: Verificamos que os atletas despenderam 2 h/dia de 
treino e realizaram 5 treinos/semana. Os resultados do teste-t 
demonstraram que há diferenças entre géneros, treinando as 
atletas menos dias (4,54±1,19 vrs. 5,40±1,27; p=0,04) e menos 


